
 

A IMPORTÂNCIA DA ABORDAGEM E DO ACOLHIMENTO AO PORTADOR DE 

HEPATITES CRÔNICAS NAS CONSULTAS DE ENFERMAGEM 

 

As infecções causadas pelo vírus das hepatites B e c, constituem um grave problema 

de Saúde Pública Mundial. 

Segundo dados da Organização Mundial de Saúde, 325 milhões de pessoas convivem 

com o vírus da hepatite B ou C.¹ 

O diagnóstico tardio pode resultar em doenças graves, como Cirrose, Hepato 

Carcinoma, evoluindo a óbito. 

As equipes de atenção básica são fundamentais no diagnóstico e no acompanhamento 

das pessoas portadoras, sendo muitas das vezes a primeira porta para a identificação do vírus, 

através da abordagem direta, podendo identificar através de exames como Sorologia para 

HBV e HCV e testes rápidos. 

Faz-se necessário que as equipes estejam engajadas, aptas para identificar casos 

suspeitos, e com a confirmação realizar encaminhamentos a serviços de referência dos casos 

indicados.² 

E os avanços através de diversas formas, para multiplicar as informações e padronizar 

os procedimentos a respeito da doença. 

Foi criado em 05/02/2002 pelo Ministério da Saúde O Programa Nacional para as 

Hepatites Virais (PNHV).³ 

Apesar de todos esses avanços, ás hepatites virais se mantém como grande ameaça á 

saúde da população.
 

Reconhecida a necessidade de intensificar e expandir a resposta ás hepatites, na 67º 

assembleia Mundial da Saúde, por meio da resolução WHA67.6 de 2014 solicitou apoio tec. 

necessário para permitir que os Estados Membros desenvolvessem estratégias nacionais 

robustas de prevenção diagnóstico e tratamento das hepatites virais com metas temporais. 

Em resposta para essa resolução iniciou as atividades da estratégia global, para o 

período 2016-2021, que inclui como meta a eliminações das hepatites virais até 2030. 
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Tendo em vista a movimentação para os avanços da eliminação das hepatites Virais 

até 2030, na semana em que se comemorou o dia Mundial de combate ás hepatites virais, foi 

realizado um questionário para saber qual era o grau de conhecimento que um grupo de 60 

pessoas atendidas em uma instituição ambulatorial tinha sobre o assunto hepatites virais. 

E desse objeto de pesquisa foi levantado o seguinte questionamento: Como esta sendo 

o acolhimento aos portadores de hepatites virais nos serviços públicos, Esta havendo a 

conscientização da população referente á importância da adesão ao tratamento e 

consequentemente á cura da doença?  

OBJETIVOS 

O objetivo desse estudo é conscientizar os profissionais de Enfermagem a terem uma 

visão holística aos usuários do serviço, realizando a busca ativa, ofertando promoção em 

saúde, levando o conhecimento a todos, para que assim possamos contribuir para atingirmos a 

meta da eliminação das hepatites virais até 2030. 

MÉTODO 

Trata-se de um estudo quantitativo, desenvolvido, em uma instituição Pública de saúde 

do Estado de São Paulo, Serviço de Referência ambulatorial ao portador de hepatites virais. 

Foram entrevistados 60 pacientes, presentes no ambulatório, com o seguinte 

questionamento: O que você sabe sobre Hepatites Virais? 

A coleta de dados foi realizada na semana Mundial ao Combate das Hepatites Virais, 

do dia 23/07 ao dia Mundial ao Combate das Hepatites Virais, dia 28/07/2018. 

Os dados foram coletados mediante a esclarecimento sobre a abordagem, bem como o 

consentimento do paciente de sua participação. 

A parte dessas análises foram identificadas que os pacientes em sua maioria do serviço 

primário, não possuíam esclarecimento ou conhecimento das hepatites virais. 

 

RESULTADOS 

 



 

 

 

 

 

O QUE VOCÊ SABE SOBRE HEPATITES VIRAIS? 

UNIDADE DE SAÚDE ENTREVISTADOS 

     SABEM A      

RESPEITO 

NÃO SABEM A 

RESPEITO 

SABEM O 

MINÍMO 

UBS PQ. FERNANDA 4 

 

 3 1 

UBS JD. PARANAPANEMA 2 1 1 

 UBS JD. COMERCIAL 6 

 

5 1 

UBS JD. MACEDONIA 3 

 

1 2 

UBS  JD.MITSUTANI 2 

 

1 1 

UBS JD. ELEDY 3 

 

3 

 UBS PQ . DO ENGENHO 3 

 

3 

 
UBS JD. DAS PALMAS 4 

 

1 3 

UBS JD. VALQUIRIA 4 

 

1 3 

UBS PQ ARARIBA 3 1 

 

2 

UBS JD. GERMÂNIA 1 

 

1 

 UBS VILA PREL 1 

 

1 

 UBS JD. GUARUJÁ 1 

 

1 

 
UBS JD. OLINDA 1 

 

1 

 UBS LUAR DO SERTÃO 1 

 

1 

 UBS JD. LIDIA 1 

 

1 

 
UBS JD. REPÚBLICA 1 

 

1 

 UBS PQ RESIDENCIAL 

COCAIA 1 

 

1 

 
UBS JD. HORIZONTE AZUL 1 

 

1 

 UBS CANTINHO DO CÉU 1 

 

1 

 UBS JD AURÉLIO 1 

 

1 

 
UBS PQ REGINA 1 

 

1 

 UBS Vila  MISSIONÁRIA 1 

 

1 

 UBS JD. SÃO BENTO 1 

 

1 

 
UBS VILA MARCH 1 1 

  UBS JD. IRENE 1 1 

  UBS JD HERCULANO 1 1 

  
UBS VILA PRAIA 1 

 

1 

 UBS PARAISOPÓLIS 1 

 

1 

 UBS JD ALFREDO 1 

 

1 

 
UBS CAMPO LIMPO 1 

  

1 

UBS JAQUELINE 1 

  

1 

UBS JD CAPELA 1 

  

1 

UBS NÃO IDENTIFICADA 1 

 

1 

 UBS NÃO IDENTIFICADA 1 

  

1 

UBS NÃO IDENTIFICADA 1 

 

1 

 



 

Com esse levantamento podemos identificar as unidades de saúde que cada indivíduo 

pertence segundo sua área de abrangência e o número de pessoas esclarecidas sobre o assunto. 

DISCUSSÃO 

Com a incumbência de eliminar as Hepatites Virais até 2030, o estudo de pesquisa 

aqui mostrado, nos revela como o profissional da área de saúde, especialmente o Enfermeiro 

tem que estar qualificado para atender uma população com a doença já instalada e ao mesmo 

tempo cuidar para que o vírus das hepatites b e c não continuem a se replicar, sendo 

transmitido por ações totalmente evitável. 

Com uma simples busca ativa através de métodos que disponibilizamos para 

identificar o usuário portador de hepatite, para orientar diversas formas de prevenção e 

transmissão do vírus. 

CONCLUSÃO 

Não há duvidas que já obtemos  grandes avanços para o tratamento das hepatites 

virais. 

Mas as Hepatites se mantém ainda como grande ameaça a saúde da população.A 

pobreza e a falta de acesso ao serviço,  contribuem para á  manutenção dessas doenças. 

Com a pesquisa levantada, nos mostra quão deficiente ainda se encontra a nossa 

mobilização em deixar os pacientes dos nossos serviços de saúde orientados, esclarecidos, 

obtendo conhecimento sobre as hepatites virais. 
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